1.2 - Jesus Cristo

J

[image: image1.wmf]esus significa Deus Salva. Jesus nasceu em Belém, na Judeia, no ano 1 de nossa era. Sua mãe é Maria e seu pai adoptivo José. Seus avós maternos foram Joaquim e Ana. 

A palavra Cristo do latim Christus ou Christos é semelhante à palavra Messias (em hebraico), que significa Ungido. Portanto, Cristo significa Ungido do Senhor, aquele que recebeu a Unção com óleo. O derrame com óleo sobre a cabeça de alguém significava a consagração de um homem por Deus, como profeta, sacerdote e rei.

A vida de Jesus, os seus ensinamentos, obras e palavras foram registados nos Evangelhos (Evangelho vem do grego Evangelion e significa boa nova, boas notícias). É como foi chamada a mensagem de salvação e de redenção que Jesus trouxe ao mundo.

· O estilo do ensinamento de Jesus. 

Na época de Jesus, a palavra escrita ainda não era facilmente disponível para a comunicação em massa. Então, tornava-se essencial que um mestre apresentasse os seus ensinamentos de modo a serem claramente compreendidos e memorizados. Isto exigia que o mestre fosse ao mesmo tempo um poeta e um contador de histórias, e Jesus sem sombra de dúvidas, dominava ambos os talentos. 

As parábolas cheias de vida tirada da natureza ou essência humana são bem conhecidas e constituíram a principal forma de ensinamento de Jesus. Elas incitavam os ouvintes a pensar e a descobrir os diversos níveis de significados e aplicações. 

· Os principais ensinamentos. 

Dentro dos ensinamentos propostos por Jesus, existem dois temas predominantes: A Verdade, a Realidade e a Compreensão da Pessoa de Jesus.

A Verdade e Realidade: A Realidade que Jesus veio proclamar tem sido traduzida em Reino; Jesus proclamou o Reino de Deus ou o Reino dos Céus. Não apenas proclamou, mas o inaugurou quando deixou claro que "Um novo estado de coisas nasceu para o ser-humano". Muitas foram as parábolas contadas sobre o Reino de Deus; dentre elas Jesus disse: "O Reino dos Céus é como um negociante em busca de pérolas preciosas que, encontrando uma de grande valor, vai e vende tudo o que tem e a compra". (Mat, 13,45)
"O Reino de Deus não vem como sinais que possam ser observados, nem se poderá dizer: 'Eis o Reino aqui' ou Acolá está o Reino', pois o Reino de Deus está no meio de vós".

Com este tema, Jesus deixa evidente que temos que estar de bem connosco mesmos, com nossos irmãos e com Deus, senão não podemos viver no Reino dos Céus.

A Pessoa de Jesus: Jesus referiu-se a si mesmo como o Filho do Homem. Essa expressão pode apresentar várias interpretações, mas pode ser compreendida como sendo uma intervenção pessoal de Deus nos assuntos humanos, não tanto através da figura de um mensageiro, mas sim como a do inaugurador de um estado de coisas entre os homens em que o Reino de Deus está efectivamente presente. Uma das passagens em que Jesus se refere ao Filho do Homem: "O Filho do Homem não veio para ser servido, mas para servir e dar a Sua vida em resgate de muitos". (Mc, 10,45)
· Seguir Jesus: o preço

Os Evangelhos contêm relatos de um período no qual Jesus passou no deserto em solidão voluntária e onde ele enfrentou e resistiu a diversas tentações. Se o próprio Filho de Deus sofreu tentações, quanto mais nós as sofremos!

Entretanto, as tentações de Jesus podem ser vistas por nós como meios fáceis e mesquinhos de se estabelecer o Reino. Quando Jesus reconheceu as tentações como tal, ele viu-se face a face com o único caminho, o da entrega total, sem qualquer recompensa ou retorno: o caminho do Amor puro e sem sentimentalismo.

Jesus não oferecia nenhum atractivo fácil. O preço para ser seu discípulo não haveria de ser alto nem baixo, mas absoluto. Ele usou vários meios para transmitir esse facto simples: usou poemas, parábolas e falou directamente aos seus discípulos, especificando qual seria o preço para si e, consequentemente, para eles.

Jesus era às vezes popular ou não. As autoridades de modo geral desconfiavam dele e o temiam. O povo de Israel não acreditou que Ele era de facto o Messias Prometido, pois esperava alguém glorioso e poderoso politicamente para libertá-los dos romanos; queriam um Messias que lhes desse uma nação livre e poderosa.

Por outro lado; Jesus era movido pelo amor e pela vontade de Deus. O amor exigia uma reacção amorosa aos sofrimentos do povo e Jesus com seu poder de cura era clamorosamente desejado, requisitado. Ele curava porque o amor o exigia e pedia aos que curava para agradecerem a Deus e ficarem em silêncio.

Então, seguir Jesus é uma opção, e a livre entrega de si, é a única expressão de amor que existe; Jesus quer-nos por inteiro, sem restrições, sem senão, sem condições. Algumas de suas palavras mostram as atitudes esperadas de um seguidor de Cristo:

 "Se alguém te ferir numa face, oferece-lhe também a outra. Ao que te tirar o manto, não o impeças de levar também a túnica.” Lc, 6,29) 
"Amai os vossos inimigos; fazei bem aos que vos odeiam; abençoai os que vos amaldiçoam; orai pelos que vos caluniam".(Lc,6,27-28)
"Se alguém quer vir após mim, negue-se a si mesmo, tome a sua cruz todos os dias e siga-me".(Lc, 9,23)
Finalmente, analisando a vida de Jesus, constata-se que sua ideia-força, ou seja, o motivo de sua existência, era a realização da vontade do Pai. As primeiras palavras de Jesus relatadas no Evangelho quando ele tinha doze anos e estava com os Doutores da Lei foram: "Não sabíeis que devo ocupar-me das coisas de meu Pai?" (Lc 2, 49).

Jesus foi o homem mais autêntico e mais realizado que existiu sobre a face da Terra que fez a vontade do Pai e, portanto fez exactamente o que deveria fazer.
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